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A Força Sindical, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e 

outros sindicatos filiados à Central 
fizeram nesta quinta-feira uma mani-
festação em frente à sede da Petro-
bras, na Avenida Paulista, de apoio à 
greve dos caminhoneiros, que lutam 
pela redução nos preços do diesel e 
demais combustíveis, e pela redução 
do preço do gás.

Miguel Torres, presidente do 
Sindicato e da CNTM e vice-presi-
dente da Força Sindical, disse que 
a luta não é só contra a política de 
reajuste dos combustíveis e o alto 
preço do gás, mas “contra toda a 
política do governo, de reformas, 
venda da Embraer, da Petrobras, da 
Eletrobras. A greve dos caminho-
neiros é parte de tudo o que este 
governo está fazendo de errado, 
incluindo a reforma trabalhista, 
que não gerou empregos. Dia após 
dia estamos vendo os erros desse 
governo contra a população e o País. 
A resposta vai ser dada nas eleições, 
com a sociedade votando e trocando 
quem não tem compromisso com o 
Brasil”, afirmou.

Durante o ato, os dirigentes impro-
visaram um fogão a lenha na calçada 
para mostrar como muitas famílias 
estão voltando a cozinhar, por falta de 

SINDICATO PARTICIPA DE 
ATO DA FORÇA EM APOIO À
GREVE DOS CAMINHONEIROS

condições de comprar o produto que 
custa mais de R$ 70,00.

PRESIDENTE DO APAGÃO
O protesto reuniu dirigentes do 

Conlutas, da UGT, movimento de Ju-
ventude, do Sindicato do Transporte de 
Cargas Secas, dos petroleiros da CUT. 
Todos criticaram o presidente da Pe-
trobras, Pedro Parente, e o chamaram 
de “presidente do apagão”.

O secretário-geral da Força, João 
Carlos Gonçalves, Juruna, disse que 
“a greve (caminhoneiros) mostrou 
a importância de a sociedade dizer 
NÃO e exigir mudanças na política 
do governo”.

Zé Maria, do Conlutas, de-
fendeu uma paralisação de norte 
a sul do País, não só para aten-
der os caminhoneiros, mas as 
reivindicações de toda a classe 
trabalhadora”.

Os dirigentes petroleiros disse-
ram que o governo está importando 
petróleo, reduziu a produção nas 
refinarias e que a intenção é abrir 
o refino para o capital externo, por 
isso o preço dos combustíveis é 
flutuante e os aumentos diários.

Miguel Torres disse que a 
sociedade precisa aprofundar este 
debate e cobrar uma solução que 
beneficie a população.
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AÇÕES NAS FÁBRICAS

CARDAL (zona oeste) 
Os trabalhadores voltaram hoje ao trabalho após receberam o 
pagamento do vale salarial, que estava atrasado. A informação é 
do diretor Ceará, que esteve à frente à greve que durou dois dias 
e contou com o apoio da assessoria. 

SERAC (zona leste) 
Em assembleia 
com o diretor 
Rodrigo e equipe, 
os trabalhadores 
da fabricante de 
máquinas aprovaram 
o pagamento da 
complementação 

da PLR, correspondente a de 100% do salário nominal, até o dia 13 de 
junho, totalizando um acordo de 150% do salário para cada um dos 50 
funcionários. Durante a assembleia, diretor e equipe sindicalizaram 
trabalhadores e falaram da conjuntura política, sindical e socioeconômica do 
Brasil que está afetando a vida dos trabalhadores e da população.

ATEMIS (zona sul) 
Trabalhadores rejeitaram a proposta de PLR da 
empresa e vão aguardar uma oferta mais satisfatória 
da empresa, segundo a equipe do diretor Zé Silva, que 
comandou a assembleia.

GOLD WING (zona oeste) 
Mais um acordo de PLR 
fechado com a empresa, 
com pagamento das 
parcelas em setembro deste 
ano e em março de 2019 – 
Diretora Sonete e equipe

CAPITANI (zona sul) 
Diretor Biro e equipe foram à fábrica conversar com os 
trabalhadores sobre o atraso da entrega da cesta básica e 
convocar os mesmos para o debate com a pré-candidata à 
presidência Manuela D´Ávila (PCdoB) nesta sexta, no Sindicato.

JBT (zona leste) 
Em assembleia com a 

equipe da diretora Yara, 
trabalhadores aprovaram 

a proposta de acordo 
da PLR com pagamento 

em duas parcelas, em 
30 de agosto/18 e 28 de 

fevereiro/19.

POR DIREITOS E PELA CONVENCAO COLETIVA
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AÇÕES NAS FÁBRICAS

SINDICATO PROMOVE 
DEBATE COM MANUELA 

NESTA 6ª, ÀS 15H 

METAL STOCK (zona sul) 
Equipe do diretor Lourival com os trabalhadores que reivindicam 
os depósitos do FGTS, pagamento de férias vencidas, uniformes 
e EPIs (Equipamento de Proteção Individual). O sindicato vai 
elaborar uma pauta a ser encaminhada à empresa com pedido de 
negociação.

OPTEK (zona norte) 
Diretor Curió e equipe comandaram assembleia de aprovação 
do acordo salarial firmado diretamente com a empresa, 
garantindo a renovação das cláusulas da convenção coletiva 
de trabalho da categoria. A empresa é ligada ao Siamfesp, 
que não assinou a convenção no ano passado.

POTENTE (zona leste) 
Trabalhadores mobilizados exigem melhores condições de 
trabalho e discutem o encaminhamento da reivindicação em 
assembleia com o diretor Rodrigo e equipe. Eles também 
manifestaram apoio à greve caminhoneiros.

S CALHAS (zona sul) 
Diretor Nivaldo conversou com os trabalhadores sobre 
a importância da convenção coletiva e da garantia dos 
direitos e entregou proposta para os companheiros se 
sindicalizarem.

Manuela D´Ávila, pré-candidata 
a presidente da República pelo PC 
do B, debaterá suas propostas nesta 
sexta-feira, dia 25, no auditório do 
Sindicato – Rua Galvão Bueno, 782, 
Liberdade.

Um show de MPB, às 14h, com a 

dupla Chris e Larissa Lima vai abrir o 
encontro. Em seguida, às 15h, traba-
lhadores, sindicalistas, estudantes, 
líderes de movimentos sociais e 
representantes políticos convidados 
participarão do debate com Manuela 
D´Ávila.
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POR DIREITOS E PELA CONVENCAO COLETIVA


